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O disco voador veio dali... Parecia querer pegar a gente. 

Mico voador amedronta 
a noite de Xique-Xique 

Os moradores de Xique-Xique, 
localidade a 12 quilômetros de Monte Alegre, estão 

com medo: à noite, ninguém quer sair de casa, 
para não tomar contato com as luzes branéo-

azuladas de um objeto voador não 
identificado-Ovni, que há quase dois meses risca ; 

o céu, dá, vôos rasantes e persegue pessoas, - • 
como o agricultor Francisco 

Antônio da Silva, 20 anos. A última aparição rfo' 
Ovni foi sábado passado, quando sobrevoou,! 

uma casa de farinha na fazenda do 
vereador Amónio Cortez, apavorando a todos 

que lá trabalhavam. Severina da Conceição, qu«-*. 
iicou amedrontada, conta que o.Qvni tem a • \ 

forma de um caixão com três metros 
de comprimento, emite as luzes na parto''tia' }'} 

frente é tem uma cauda esquisita: ap^ga as luzes, -
acende e some." [Página 2 ) - •e a-Wníi, ieye medo ; -, " Y k, Q 



A p a r e c i m e n t o do 

Ovni é l ido 

como fato normal SCGS Fi 
. i n » . ' J t t . • MMMHI 

slão Éíjido 
A aparição do objúto voa­

dor não identílicado-Ovni na 
localidade,da Xique-XIque, a 
12 quilómetros do Monta Ale­
gre, foi considerada como 
um lato normal paio Coman 
danto do Campo de Lançá-
monto do>Foguetes da Bar-
reiru do ln|erno — CLFBI, Te­
nente Coronel Francioco Jo­
sé HÒnnemann. Disse ole, 
que** é/ possível aparecer 
q_aiqúf|r coisa, mas os rada­
res 'da^Bárroira do Inferno 
nada registraram do anormal 
nri últimos dias. 

O (ato yom eendo comen­
tado por toda a população 
da reglfioj de Monte Alegre, 
e segundo o capitão leran-
dir, da Policia Militar, um 
dos seus vaqueiros viu c tal 
objoto na localidade de Co­
mum, próximo a Xique-XI-
que, onde ele tem uma fa­
zenda. Paj-a o vereador An­
tonio Cortez, proprietário da 
fazenda onde o objeto apa­
receu no último sábado à 
noite, p fato ó verídico, e foi 
visto pelo seu cunhado. 
CLARÃO 

Disse Antônio Cortez que 
nesta noite o seu cunhado, 
João Pereira da Silva conse^ 
gulu ver o darão' do objeto.1 

Acrescentou Cortez qua só 
não conseguiu ver porque 
não acreditou quando o seu 
cunhado gritou que era um 
disco voador, i, 

Lembrou o Comandante 
da .Barreira, que o ISAsBa-
talhão de Infantaria * Motorl*' " 
zada soltou alguns'foguetea'-
lumlneesçt noa ..últimos cljfcy 
mos não descartou n possl- ' 
bilidado da aparição do, ob­
jeto voador. n&Q,ldenSU;Cstío-

il£Í'á 

Um objeto voador nfto Irtentiíicáfi 
clü — Üvní ijiie c o m suas luzes bran-
co-aiuij<ias, cu vôos rápidos, rasahtes 
i utrai—AiQetita silewctjaoa, esta apn-
vormuo toda a popuifeçto da local.daüe 
de Xtque-Xique, a 12 quilômetro» de 
Monte i U t j i r u , chagando mesmo a psi-
s t g u i r pessoas coroo o agricultor Fran-
CJSCO Antonio Ua ÍSilva, 18 ar.os, quando 

noite -voltava de u m a mística vultti: 
participar de unia missão de Frei Da­
mião, A ultima apariçdo íol aábadj 
pa*íh«_o, • i>-Wl». -

b t K u n d o os moradores du Xlque-
Xiqde-, o Ovni Jà viMo multas vezes 
nos últimos d v is meses, riscando os 
ceus silenciosamente: ele tem a forma 
de um caixão com trís metros de com-
primento, intensa • iluminação na frente 
«Jém de unia esquisita, eaudji. Incupe-
radumentd as luzes cessam e logo do-
p j i s reucendem-se com grande fulgor* 

A movimentação rapidíssima a o 
silísicio são as características que mai. 
amedrontam; o' pivò'uy Xique-XJquo, 
dta S.-vnijjmVdi..í^nralçRé^ 'casada}: cin­
co íiüios, que sábado passado aconte­
ceu u ultima apariç&o 'úo Ovni; qmndo 
i la , e muiuis" oUtras pessoas trabr.lha-
varn, às ,231» -na àa farinha', da íà-
«anda dó vereador"*Antônlo Corte». 

Agrahdo' híz surgiu' de surpresa? 
sobrevoou 'alguns i-pfis tia coqueiro ttra-
frente ^>casa do farinha, causando es­
panto a, todos. r,Quam também viu o 
objetç foi Gilberto Galdino de. Sousa, 

< - . lJi iL.5Tl l U P í t{Jt> tv ( . l í /S . l j . 

20 anos, professor em Monte Alegre, 
que fcscojiclfcu-se debaixo dt um ca­

jueiro, logo ao Beattr a lntjuietante pru 
aença do Ovni. 

Manuel Antonio, de 52 anos, tam-
l.ciii estava na casa de lariniu e con-
iirniou as informações, do mtamo mo­
do que sua mulher, Clcera Ana d» Sil­
va. U relato num forte contudo, fica a 
cargo ao a^ncuiior l-ruiicisco Antônio 

;Ua Silva', que ao voltar das missões dg 
frrel pàhííaò foi pertègudo pelo Oviíi, 
que tentava, pousar, chegando' multo 
pt»:to dele, . que, contudo, . cuitieguiu 
chegar em casa <» tempo de evitar o 
cóiii&io Imediato de terceiro grau. 

si-

N r í • 
Martçel Antonio: Fol da lá quo 

vieram... 
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Objetos voadores aparecem 
de novo no Seridó potiguar 
'NA'rAL — Õs objetos voadores hão identificados, assunto bastante discutido ern todo* o mundo, parece que resolveram transferir a sua zona de ação para o pio Grantle do Norte. Depois das aparições anuncindas no início dpste mós, na rodovia BK - 20(1. nas proximidades dn cidade de Maçai ha, 30 kms de Natal, novos "discos voadores;' foram observados, destn leita na cidade d' Acari, localizada a 200 kms. da Capital pohgqaf. 
Duas pessoas de reconhecida idonei­dade naquela região, os irmãos Iberê e Hiroíto Cíalvão, afirmam ter avistado um objeto luminoso que emitia sons estranhos e que sobrevoava a "Fazenda Sebo", de propriedade do pai dos rapazes, medico Odilon G.iedes Galvão. 

ASSUSTADOS »• 
rV Ç>a aproximadamente três horas da madrugada quando os dois irmãos, que vi­nham em utn jeep da cidade de Acari em 'dirc-çõo à fazenda, avistaram o objeto que • emitia fintes luzes e se deslocava em dire­ção aos morros e serras. Os dois filhos do proprietário da fazenda ficaram assustados s paralisados pelo que haviam avistado e so minutos depois, quando untaram o desa­parecimento do "disco", foi que prosse­guiram o roteiro normal. 

Muito embora os dois irmãos tivessem evitado fazer maiores comentários, na ci­dade de Acari o assumo foi tratado e co-

mentado por muitos funcionários da Tele­comunicações do Rio Grande do Norte (Telern), sr. Ademar Eduardo, foi um dos que mais falou sobre a descoberta, de­clarando haver conversado com Hiroíto Galvão e que este havia confirmado a ver­são corrente na cidade. Disse ainda Ademar F.duardo que no mesmo dia e horário em que os dois irmãos denunciaram o apareci­mento do "disco-voador", outro morador local, sr. Fernando Etelvino, declarou ha­ver avistado um objeto estranho sobre­voando o açude Gargalheiras e que a apari­ção deixou-o apavorado, obrigando-o a correr até Acari, onde chegou conras roupas rasgadas e demonstrando estar bastante a-medrontado. , ... , 
Esta não é a primeira vez que os OVNIs aparecem na região dq Seridó do Rio Grande do Norte. 

Tfir 
O a rio passado' algumas cidades daquela região afir-pessoas marani ter Avistado diversos objetps sobre­voando suas terras. 6 importante (jestacar que esta região é a mesma onde o Projeto Radam detectou importantes jazidas de minério de ferro e onde existem as minas de shelit.i e tungsténio, consideradas das mais valiosas na fabricação de materiais bélicos. Erwiu.into isto, em Macaíba, local onde os primeiros "discos" foram avistados a se­mana passada,, é grande o número-de'pes­soas o carros, que ficam atç alta madru­gada; na esperança de encontrar os, estra nhos e misteriosos objetos voadores! 



16 i ^ / : s ) Ir •7 V 

-«M»";;1 limpa? pvf 

em 
/ w íer ior potiguar 

A:. 

. • NATAL — Um facho de luz; urría bola 
de fogo e um pr&to*iluminado com as cores 
do arço.-jris. E, iissim que funcionários do 
posto de gasolihnTCsso, situ,ado'togo depois 
dá Polícia Rodoviária Federal; no Km 20 da 
estrada para Mossoró, em Macaíba, e os 
.próprios patrulheiros rodoviários, descre­
vem três disços-voadores que perseguiram 
durante 100 quilômetros, dois casais idosos, 
que se dirigiam <-,e Fortaleza para Aracaju, 
semana passada-, 

Segundo ò policial Carlos Augusto de 
j Souza, é çaimura "naquele posto aparecerem^ ' caravan, disse que o veiculo fòl perseguido 

, que elfs apontaram parjí S estrada e eu vi" 
um facho de luz na forma de um praUi.com 
hs cores do arco-iris, a uns 40 matrô i de o}-. 
tura,1 cobrindo os'coqueiros. "ftr~«> 
;/r Ele continua: "Na hora nioaenti dadá, 
nem medo. O disco passou para tráa' do 
posto, e fiquei com vontade qüe caísse para 
ver de perto como era. Ai ele voltou para a 
estrada e fazia menção de cair rnas logo se 
levantava e de novo subia na espaço.'* .. 

Segundo Milton Donato, gerente do 
posto, o homem que vinha ao volapte'da ' 

objetos nâò identi ficados durante'a madrti 
gada. "A gente ni o costuma falar a respeito 
porque nào sabe>o: que é,. mas aparWetn 

t muitas coisas estranhas aqui neste Jugar'.':, 
No'entanto, ele.náo acredita que sejam 
discos-voadores. "Isso, só existe no cinema".. 

PERSEGUIÇÃO; • " . 

« Marinésio Pereira da Silva, bombeiro 
do Posto EBSO pertencente a Humberto Pes-
aoa, contou que estava acabando de ver um 
filme na televisão,1 "lá por uma hora da ma- • 
nhã,' qqando' checou a caravan com os 
quatro velhinhos, apavorados, tremendo e 
quase sem fala, dir.endo que estavam sendo 
perseguidos por três discos-voadores. Foi aí 

por uns 100 quilômetros, por di»ço6-. 
voadores. Quando um doa discos parou em 
cima do carro, o motor e o rádio tmediata-' 
mente pararam de funcionar. Neste roo 
mento, os ocupantes do veiculo enUaram 
em pânico, mas surgiu um ônibus, o disco 
levantou e o carpi voltou a funcionar: bao 
foi aqui pertinho do posto, e eles chegaram 
apavorados, com medo de prosseguir via­
gem": •* • '. ' «. • ' '« .*•'' '. V'y' 

Milton diz que também viu o disco. 
"Era unta luz maravilhosa; parecia urrt 
arco-iris. Na horn não senti nenhum medo. 
Aliás, queria até que eles descessem aqui 
para tomar uma cerveja e poder levar um 
papo com eles". 

http://praUi.com
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Um fenômeno misterioso aconteceu, no fim da semana passada, na 
chácara do empresário Washington Barbosa, que se localiza nas 
proximidades da sede campestre do Clube Recreativo Anapolino. 

Quando Washington contava o ocorrido aos amigos, todos admitiam que 
ele estava dramatizando um simples acontecimento. No entanto, vários 
amigos de Washington estiveram no local e todos sairam confusos com o 

que viram. 
Chegaram a dizer que foi um pedaço do Skailab que caiu no local; outros 
dizem que pode ser um aparelho espacial que fez pousada forçada no 

local e depois de reparar o defeito, levantou vôo, deixando para trás toda 
aquela destruição do terreno e de árvores. 

A verdade é que alguma coisa misteriosa aconteceu no local e que 
necessita ser estudada com mais carinho. A primeira vista, parece ser uma 
erosão gigante, no entanto, para provocar uma destruição como aquela, 
somente um tremor de terra em pelo menos cinco ponto cinco na escala 

de Histman, segundo conclusão de um geofísico presente. 
A reportagem do Correio do Planalto esteve no local e fotografou toda a 

região, e a única coisa que pode fazer é descrevê-la detalhadamente 
para os leitores. 

TEXTO: DILMAR FERREIRA 
FOTOS: LUIZ CARLOS MENDES 
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sacia, u m c i d a d ã o que resi 
de na chácara de propr ie ­
d a d e d o e m p r e s á r i o Was­
h i n g t o n B a r b o s a , d issera 
ter o u v i d o u m b a r u l h o es 
t r a n h o nas imed iações da 
c a s a . No e n t a n t o , s o m e n t e 
varias h o r a s d e p o i s foi q u e 
a l g u é m esteve no l o c a l , 
não para ver o a c o n t e c i d o . 
A surpresa d o f u n c i o n á r i o 
foi q u a n d o d e p a r o u se 
c o m algo e s t r a n h o ; ma is de 
dois mil metros q u a d r a d o s 
de buraco, sendo q u e até 
u m dia antes n a d a , abso lu ­
t a m e n t e nada, ex is t ia n o 

O fa to fo i levado até 
W a s h i n g t o n B a r b o s a , q u e 
esteve no loca l c o b s e r v o u 
q u e a l g u m a c o i s a tota l 
m e n t e e s t r a n h a hav ia ocor ­
r ido , s e m no e n t a n t o che ­
gar a q u a l q u e r conc lusão . 

O S A M I G O S F O R A M 
V E R 

W a s h i n g t o n B a r b o s a na 
d a p ô d e fazer a não ser c o ­
mentar o fato com os a m i ­
gos, sendo que a maioria 
de les levava o caso em 
brincadeira. Alguns poucos 

W a s h i n g t o n q u e e s t i v e r a m 
no l o c a l , sa í ram p e r p l e x o s 
c o m o o c o r r i d o . A o p i n i ã o 
geral c q u e h o u v e u m a ex­
plosão de água d o in te r io r 
da terra e q u e c a u s o u o 
d e s m o r o n a m e n t o . No en­
t a n t o , por m a i o r q u e fosse 
a fo rça p r o v o c a c a pe la á 
gua c o n s e g u i r i a d e r r u b a r 
tantas árvores e m u i t a s d e 
las f i c a r a m s o t e r r a d a s a vá 
r ios m e t r o s de p r o f u n d i d a 
d e , e n q u a n t o o u t r a s que­
b r a d a s ao m e i o . 

A p e s a r de m u i t a b r i n c a ­
de i ra c o m relação ao fa to , 
i n c l u s i v e não fa l tou q u e m 
dissesse q u e u m p e d a ç o d o 
S k a i l a b cairá no l o c a l , o u 
m e s m o q u e m a f i r m a s s e 
q u e u m a nave e s p a c i a l 
h o u v e s s e p o u s a d o a l i . A 
v e r d a d e é q u e u m f e n ô m e ­
no e s t r a n h o a c o n t e c e u . 

A R E P O R T A G E M 

M u n i d o s de m á q u i n a s 
f o t o g r á f i c a s , os repor t-r | 
d o C o r r e i o d o P l a n a l t o i . 
t i v e r a m n o l o c a l , s e n d o 

menos 

p r o f u n d i d a 
s u p e r i o r a 
q u a d r a d o s . 

No funt 

dez m e t r o s de 
u m a área 

d e s m o r o -

uò ugua, p r o v o c ü t i a o o des ­
m o r o n a m e n t o a p r e s e n t a 
d o . No e n t a n t o a e x p l i c a 
ção não c o n v e n c e , já q u e 
não há q u a l q u e r vest íg io 
de e n c h e n t e após os d u ­
z e n t o s m e t r o s a b a i x o , orv 
d e a terra a t i r a d a t e r m i n a 
a b r u p t a m e n t e . O u t r o de ta 
lhe i m p o r t a n t e é q u e ne 
n h u m m o r a d o r nas p r o » i 
m i d a d e s , o n d e há u m a pe-
ciuena gro ta , teve c o n h e c i -

•"to de q u a l q u e r en-

d a d e de v in-
u a n t e n i t ras 

m a i s apresentam-se que­
b r a d a s ao meio, numa re­
sistência que somente uma 
máquina do tipo trator de 
esteira seria capaz de pos­
suir. 

Realmente, tudo indica 
que houve no local uma e-
rosão muito forte, causada 
pelo afloramento de um i-
menso lençol de água. A 
c a m a d a de terra, na super­
fície, foi levada pela força 

cc O 

A conclusão ria reporta 
gem foi a de que o fato 
merece estudo científico, 
já que ainda não h o u v e u 
ma explicação convincente-
para o fenômeno. S e r i a 
bom que um g^óiogo fosse 
até ao local, ja que a clu"» 
cidacão do fato poderia, 
contribuir para a ciência 

Até mesmo a Base Aé 
rea de Anápolis já dernons 
trou interesse e m conhecer 
melhor as causas do feno 
meno e para isso um heli 
cóptero possante está sen 
do esperado para facilitar a 
pesquisa na região. 

BARBAHAN 
HELOU 
É UMA 

A fortuna em si n ã o é 
b o a nem má, é n e u t r a , 
a b s o l u t a m e n t e n e u t r a . 
O homem pela situação 

transforma em veículo 
do bem ou do mal, de 
salvação ou de 
condenação, akerando-lhe 

A riqueza bem aplicada 
e n o b r e c e n d o quem a 

O b u i a c o t e m u m a ároa de m a i s d a 

u m a p r n t i m d i d a d * d* 10 m e t r o s 
Dlros q u a d r a d o s i D e z e n a * de arvo.es f o r a m s o t e r r a d a s no l o c a 

humilhada e retraída 
Riqueza abençoada e 

se fraternalmente, 
criando o trabalho e 
favorecendo a 
prosperidade para muitas 
famílias. 
Quando Jesus nos disse, 
ser "mais fácil passar um 
camelo no fundo de um 
agulha do que entrai um 
rico no reino de Deus" 

n a o q u i s menospresar a 
prosperidade que é um 
b e m da vida. 
O q u e decerto pretendei 
foi advertir-nos quanto 
aos perigos do excesso". 
A única riqueza em 
verdade, que não o f e r e c i 

margem a o perigo e a 
riqueza espiritual, os 
tesouros morais que o 
'ornem venha a ndquirii 

dos 

smyeia e eterna, poüemc 
e devemos lutar. V -
denodada e v a l e n t e m e n t e 
COM T O D A F O R Ç A D i X 
N O S S O C O R A Ç Ã O . 
COM T O D A E N E R G I A 
D E N O S S A A L M A . l * . 

Y O U S S E F S S I M A A N T 

Anápolis-Goias Brasil ç^Ç 

Anápolis, 05 de julho de 
1.979. 
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